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Economia encolherá até 2%, diz presidente do Banco
A economia global pode se contrair em 1% ou 2% neste ano, em meio ao pior cenário desde a década de 1930, disse o presidente do Banco Mundial, Robert Zoellick, segundo o jornal Daily Mail. 
"Meu palpite é que o crescimento provavelmente cairá cerca de 1% a 2%", disse ele, segundo a edição de quinta-feira do jornal. Não vemos números como esses desde a Segunda Guerra Mundial, o que na verdade significa a década de 1930. Então estes são tempos sérios e perigosos.  "O comércio provavelmente será reduzido pelo maior montante em 80 anos", afirmou Zoellick, segundo o jornal. 
Notícia: Aumentado o limite do crédito consignado para aposentados 
Para estimular o consumo, o governo decidiu ampliar de 20% para 30% a parcela dos benefícios que os aposentados do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) podem comprometer com o crédito consignado, informa a Folha de S. Paulo. A medida entrará em vigor nos próximos dias. 
CNTSS-CUT na defesa de direitos e avançando nas conquistas!

Bahia é estado com segunda maior dívida com INSS do país
Ludmilla Duarte, da Sucursal Brasília

As dívidas dos municípios baianos com o Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS), somadas, totalizam a segunda maior cifra do país, perdendo somente para os de São Paulo: são R$ 3,5 bilhões, segundo informou nesta quarta, dia 11, o presidente da União das Prefeituras da Bahia (UPB), Roberto Maia, prefeito de Bom Jesus da Lapa, que participou da “Mobilização Municipalista sobre Previdência”, encontro promovido pela Confederação Nacional dos Municípios (CNM) no auditório Petrônio Portela do Senado, em Brasília. “Setenta e cinco por cento dos municípios baianos estão em situação pré-falimentar”, afirma Maia.

O foco do encontro foi a dívida de municípios de todo o país com o INSS: ela chega a R$ 22 bilhões, segundo um levantamento da CNM. Mas a entidade também elaborou um cálculo que mostra o inverso: o INSS seria devedor de R$ 25,4 bilhões junto aos municípios. Entre as reivindicações que serão apresentadas pelos prefeitos ao governo federal está a suspensão do pagamento da dívida por seis meses para que os municípios renegociem seu parcelamento com o governo. “É preciso que o governo sente conosco para chegarmos a um acordo sobre o real valor da nossa dívida”, ressalta Paulo Ribeiro, ex-prefeito de Santanópolis, que representa a CNM na Bahia.
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